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ASSISTÊNCIAS DAS ESTRATÉGIAS DE SAÚDE DAS FAMILIAS OFERTADAS AS
MULHERES RESIDENTES EM ASSENTAMENTOS DA REFORMA AGRÁRIA

JOSÉ TARCÍSIO DE AZEVEDO SALES;

Introdução:  É  importante  saber  e  levar  em  consideração  principalmente  pela
necessidade apresentadas nas práticas que a saúde das mulheres que vivem no campo é
direcionada pela política nacional de saúde das mulheres do campo das florestas e das
águas (PNSCFA). Objetivo: O objetivo desse trabalho é avaliar na literatura como a
Estratégia de Saúde da Famílias,  atende as mulheres residentes em assentamentos.
Metodologia: Para a realização desse estudo optamos por um levantamento na literatura
em agosto/setembro de 2024, nas bases de dados: Periódicos CAPES, Medline, PUBMED
e Google Acadêmico. Utilizamos os descritores em Saúde: Assentamentos AND Direitos
Coletivos AND Saúde da Família AND Zona Rural AND Atenção Integral à Saúde das
Mulheres.  Optamos por textos nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola.  Tivemos
como critérios de inclusão artigos que tivesse pelo menos dois dos descritores o que
proporciona fortes relações com o tema em pesquisa e exclusão artigos que tivesse
poucas relações com o tema em pesquisa. A busca permitiu a identificação de artigos que
se adequaram aos critérios estabelecidos. Resultados: O estudo proporcionou entender
que se faz necessário levar em consideração que a situação de saúde da mulher residente
em assentamentos  rurais,  abarca  todos  os  aspectos  da  vida,  como as  condições  de
trabalho, moradia, renda, acesso a lazer, saúde e educação. É sabido que o contexto de
vida rural, expõe as mulheres rurais diariamente a condições de carga e sobrecarga
física, química, biológica que se traduzem em doenças, a falta de acesso à saúde, mesmo
esse  sendo  um  direito  fundamental  garantido  a  todos  os  cidadãos  e  podendo  ser
classificado como um dos determinantes essenciais da qualidade de vida, no entanto,
quando se trata da população rural esse acesso é escasso. Conclusão: Mesmo assim, o
estudo deixou claro que existem lacunas na forma como a estratégia de saúde da família
atende as mulheres que residem em assentamentos, porque apesar de identificar que há
a  necessidade  de  um  atendimento  com  bases  holística,  nas  práticas  as  literaturas
estudadas apresentaram que isso não existem.
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